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Glossário

A palavra: mensagens e diretrizes deixadas aos arcanjos por Yahweh 

antes de adormecer. Sua principal regra era “servir e guiar a huma-

nidade sem interferir em seu curso”.

Acheron: a quarta camada celeste.

Alma: o espírito humano, dotado de livre-arbítrio.

Anjos da morte: esquadrão de anjos selecionados pelos malakins para 

acompanhar as grandes guerras do século XX, de maneira a estu-

dá-las.

Apocalipse: série de eventos que marcará a desintegração do tecido da 

realidade e o despertar de Yahweh.

Arautos: anjos de alta hierarquia. Respondem diretamente aos arcanjos.

Arcontes: capitães celestes. Geralmente lideram equipes (ou coros) de 

anjos. 

Asgard: uma das dimensões superiores, para onde migraram vários deu-

ses etéreos adorados pelos antigos povos nórdicos. Sua ligação com 

o plano astral é feita por um vórtice denominado Bifrost, a Ponte 

do Arco-Íris. 

Athea: colônia atlante. Seu templo, construído para adorar os alados, 

abrigava um dos afluentes do rio Oceanus.
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Atlântida, a Joia do Mar: a maior de todas as nações humanas antes 

do dilúvio. Foi destruída com a inundação. 

Aura: a energia vital dos anjos e demônios. É a essência que lhes per-

mite usar suas habilidades e poderes especiais. 

Avatar: a forma física de um anjo ou demônio. Não precisa comer nem 

dormir, a não ser quando ferido. 

Baals: demônios da punição e da tortura. Muitos eram hashmalins an-

tes da queda. 

Balé dos ofanins: dança no céu, em forma de círculo, que os ofanins 

apresentavam nas ocasiões mais solenes. 

Barqueiros: misteriosas criaturas que transportam passageiros pelo rio 

Styx, conhecendo suas rotas e segredos. 

Batalhas Primevas: conflito de Yahweh e seus arcanjos contra Tehom 

e suas entidades abissais pela supremacia do universo, antes mesmo 

da criação. 

Behemot: principal auxiliar de Tehom durante as Batalha Primevas. 

Bolha temporal: divindade própria dos malakins que prende a vítima 

em uma repetição de ações.

Caídos: os anjos que se aliaram a Lúcifer em sua fracassada revolução, 

para com ele ser lançados ao inferno. Hoje, são demônios antigos e 

poderosos, duques e príncipes satânicos. 

Câmara oceânica: sala construída para abrigar um dos afluentes do rio 

Oceanus.

Cárcere do Medo: a maior prisão do paraíso, localizada no Segundo Céu.

Castas: classes de anjos divididas segundo sua natureza e função no céu.

Castelo da Luz: principal fortaleza dos querubins, localizada no Quar-

to Céu. 

Celestia: quinta camada celeste.

Chama da Morte: espada de fogo do arcanjo Miguel. 
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Ciclo: mede o nível de poder de um anjo ou demônio. Os anjos de pri-

meiro ciclo são os mais fracos. Os de sexto ciclo são os mais pode-

rosos. 

Cidadela do Fogo: região do Primeiro Céu que é o ponto de encontro 

dos ishins. Foi governada por Amael, depois por Aziel, e mais adian-

te virou quartel-general de Gabriel e dos novos rebeldes. 

Controle emocional: divindade usada pelos ofanins para tranquilizar 

ou persuadir outrem.

Coração de Gelo: divindade especial usada por Andril, o Anjo Branco. 

O poder transforma seu coração em uma peça indestrutível de cristal.

Cordão de prata: corrente mística que liga os espíritos humanos ao cor-

po material.

Cortina de aço: técnica que “trava” o tecido da realidade, impedindo 

que o anjo passe do mundo físico para o plano astral, e vice-versa.

Cosmo: o conjunto dos vários universos e dimensões.

Desgarrados: qualquer anjo que escolheu viver na terra.

Despertar: refere-se à crença no despertar de Yahweh, no Apocalipse.

Devorador: caçador de espíritos.

Dilúvio: a grande inundação descrita na Bíblia, responsável pela des-

truição de Atlântida e Enoque. 

Divindades: poderes especiais dos anjos e demônios. 

Duques do inferno: chamado de Círculo dos Nove, esse conselho reúne 

os demônios de mais alta hierarquia: Asmodeus, Molloch, Mephis-

topheles, Alastor, Mammon, Orion, Apollyon, Baalzebul e Bael. 

Ecaloths: seres nativos do rio Oceanus, compostos de pura energia.

Eclipso: veleiro de Denyel.

Ectoplasma: a porção materializada do tecido da realidade. Os anjos a 

usam para moldar seu avatar e manifestar roupas e armas.

Éden ou Jardim do Éden: antigo nome para descrever o planeta Terra. 
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Éden Celestial: terceira camada dos Sete Céus, para onde vão as almas 

humanas que foram justas durante a vida. Ali existem diversas co-

lônias espirituais. É também o lar dos santos e dos mártires. 

Egnias, a Segunda Cidade: colônia atlante fundada nos desertos da Áfri-

ca. Detém um dos afluentes do rio Oceanus.

Elísio: o pavilhão de entrada do Terceiro Céu, onde as almas justas se 

preparam para o ingresso nas colônias celestes.

Enoque, a Primeira e Última: também chamada de A Bela Gigante, foi 

a cidade fundada por Caim, filho de Adão. É considerada a pátria 

de todos os homens, uma vez que a civilização atlante, sua rival, foi 

completamente destruída no dilúvio. 

Espectro: fantasma maligno.

Espírito: nome genérico para se referir à energia vital de qualquer cria-

tura. Determina também seu reflexo no mundo espiritual. Os refle-

xos de objetos ou peças inanimadas são chamados de “quimeras”.

Espíritos etéreos: entidades que habitam o plano etéreo. Todos os deu-

ses pagãos (gregos, egípcios, indianos etc.) são espíritos etéreos. Em 

geral, não nutrem grande simpatia para com os celestiais, em con-

sequência das Guerras Etéreas. 

Eterno Verão: feitiço desenvolvido pelas fadas que mantém a tempe-

ratura sempre agradável e constante.

Exilados: anjos de várias castas (à exceção dos malakins) que optaram 

por permanecer na terra depois do Haniah.

Fantasmas: almas humanas atormentadas que vagam no plano astral.

Filhos de Nod: homens e mulheres de Enoque. 

Filhos do Éden: maneira formal de os anjos se referirem aos seres hu-

manos. 

Flagelo de Fogo: espada de fogo originalmente pertencente ao arcanjo 

Gabriel.

Fogo Negro: espada do demônio Apollyon, herdada do deus Behemot. 

Considerada a arma mais poderosa do universo. 

Fulgiston: a explosão que deu origem ao universo.
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Gabriel, o Mestre do Fogo: também chamado de Anjo da Revelação e 

O Mensageiro. É um dos cinco arcanjos.

Gehenna: segunda camada dos Sete Céus. Era o local de punição das 

almas nos dias antigos, governado por Lúcifer e seus hashmalins. 

Após a queda, a Gehenna tornou-se um purgatório.

Gente de barro: forma pejorativa de os anjos e demônios de referirem 

aos seres humanos. 

Gigantes: maneira de se referir aos arcanjos.

Golem: monstro autômato criado nos túneis do inferno. É mais frequen

temente usado como besta de carga e arma de guerra.

Guerra civil: conflito militar entre Miguel e Gabriel.

Guerras Etéreas: série de campanhas levadas a cabo pelos celestiais para 

destruir os poderosos espíritos etéreos e aniquilar sua influência so-

bre os seres humanos. 

Guerras Mediterrâneas: repetidos conflitos entre Enoque e Atlântida, 

pelo controle de portos e territórios. 

Hades: uma das dimensões inferiores. Região cinzenta e desolada, é uma 

fossa cósmica, com colinas de destroços, para onde são enviados 

construções e objetos desintegrados ou descartados. 

Haled: maneira como os anjos se referem ao plano físico. 

Haniah: o Retorno. Convocação dos anjos que viviam na terra para lu-

tar a guerra no céu. 

Herdeiros de Atlântida: como ficaram conhecidos os nove regentes, 

únicos atlantes que sobreviveram ao dilúvio. Todos eles foram pos-

tos em hibernação nos momentos que se seguiram à catástrofe.

Icon: instituição de pesquisa marinha baseada na Noruega.

Irmandade dos Renegados ou Dezoito Renegados: grupo de dezoito 

anjos que se rebelaram contra Miguel e foram atirados à terra, pou-

co depois do dilúvio. Os insurgentes foram liderados por Ablon, o 

Primeiro General, na chamada Revolta de Sodoma.
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Legião das Espadas: tropa comandada por Ablon antes do expurgo. 

Limbo: o vazio entre as dimensões, para onde seguem as almas dos suici

das, daqueles que desistiram de tudo, mesmo de suas angústias e dores. 

Macaco: forma pejorativa de se referir aos seres humanos.

Membrana etérea: tecido místico que separa o plano astral do plano 

etéreo. 

Mundo dos sonhos: camada rasa do mundo espiritual, que se separa 

do plano astral pela chamada zona onírica. É um espelho do astral, 

com “bolsões” ilusórios criados pelos sonhos dos seres humanos. 

Mundo espiritual: tudo aquilo que está além do tecido da realidade, 

compreendendo uma infinidade de planos de existência. Os mais 

conhecidos são o astral e o etéreo. 

Mundo sem cor: denominação humana para o plano astral. 

Netúnia: o maior vulcão do paraíso, localizado no Primeiro Céu. Sobre 

ele sustenta-se a Cidadela do Fogo, quartel-general da casta dos ishins. 

Novos rebeldes: partidários do arcanjo Gabriel na guerra civil contra 

Miguel. 

Obelisco negro: marco de distribuição de energia em Athea. A peça en-

cerra mistérios ancestrais.

Padrões de energia: linhas místicas e magnéticas que interligam nódu-

los de energia ao redor do planeta.

Palácio Celestial: fortaleza dos arcanjos no Quinto Céu. Ponto mais 

central e importante do paraíso celeste.

Palavra de Retorno: antigo ritual que transporta uma pessoa ou enti-

dade, através de um túnel dimensional, diretamente ao seu santuá

rio de origem.



  470 

Plano astral: camada mais rasa do mundo espiritual, que se conecta ao 

plano físico pelo tecido da realidade. Por lá caminham fantasmas e 

almas perdidas. Não tem cor nem gravidade. 

Plano das sombras: camada mais distante do mundo espiritual. Mora-

dia de sombras e espectros. 

Plano etéreo: camada mais profunda do mundo espiritual, além do pla-

no astral. É o lar dos espíritos evoluídos e dos poderosos deuses pagãos. 

Plano físico: o mundo material, onde vivem os humanos encarnados. 

Compreende a terra e o universo ao seu redor. 

Platina branca: metal usado pelos atlantes, forjado magicamente pela 

junção de aço, platina e diamante.

Portais: passagens místicas que ligam o plano etéreo ou dimensões pa-

ralelas (como o céu e o inferno) ao plano físico. 

Primicérios: os arcanjos.

Primogênitos: outro termo para se referir aos arcanjos.

Príncipes: líderes de casta. Estão acima dos arcontes e abaixo dos arautos.

Queda: refere-se à derrota do então arcanjo Lúcifer e de suas hostes por 

Miguel e sua expulsão para o Sheol. 

Querubim: casta composta por anjos guerreiros. São os guardiões e sol-

dados de Deus. 

Rafael: um dos cinco arcanjos. Desiludido, desapareceu do céu e nun-

ca mais foi visto. 

Raptores: demônios enviados à terra para capturar anjos perdidos.

Raqui’a: o Sexto Céu, lar dos malakins. Ali fica a Casa da Glória e as bi-

bliotecas celestes.

Rebelião de Lúcifer: revolução do então arcanjo Lúcifer contra seu ir-

mão, Miguel. A derrota de Lúcifer ocasionou a queda e a condena-

ção de seus acólitos ao Sheol. 

Regentes: generais atlantes. Responsáveis por guardar as fronteiras do 

império. 
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Relíquia sagrada: qualquer objeto místico criado por Deus, anjos ou 

demônios. 

Renegados: ver Irmandade dos Renegados ou Dezoito Renegados.

Revolta de Sodoma: levante comandando por Ablon, o Primeiro Gene

ral, contra a destruição de Sodoma e Gomorra. A revolta resultou 

na expulsão dos insurgentes e em sua condenação à Haled. 

Rio Oceanus: rio místico que sobe rumo às dimensões superiores.

Rio Styx: rio místico que desce rumo às dimensões inferiores.

Roda do Tempo: provavelmente a maior relíquia criada por Deus. Mar-

ca a continuidade do sétimo dia e não pode ser contida. Seu fim su-

postamente marcaria o despertar de Yahweh. 

Santa Helena: cidade na região serrana do Rio de Janeiro.

Santuário: local no plano físico em que o tecido da realidade é muito 

fino, facilitando a manifestação de efeitos mágicos, místicos ou a 

interação com entidades espirituais. 

Sentinelas: grupo de anjos designados diretamente por Deus para en-

sinar, guiar e cuidar dos seres humanos.

Sete Céus: conhecidos também como paraíso celeste, morada de Deus 

ou morada divina. Dimensão de onde anjos e arcanjos vigiam o rumo 

da espécie humana e do universo material. 

Sétimo dia: tempo que compreende da criação do homem ao Dia do 

Juízo Final. 

Sheol: dimensão onde foram sepultados os restos mortais de Tehom e 

dos deuses das trevas. Mais tarde, serviu como lar a Lúcifer e a seus 

anjos caídos, passando a ser conhecido como inferno. 

Sombras: fantasmas sem força de vontade. São espíritos “loucos”, que 

repetem continuamente as ações que desempenhavam no instante 

da morte.

Sopro de Deus: a alma humana.
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Tártaro: primeira camada celeste. Lar dos ishins e dos quatro reinos ele-

mentais.

Tecido da realidade: membrana mística que separa o mundo físico do 

espiritual. Sua camada mais rasa e adjacente é o plano astral. Acre-

dita-se que o tecido da realidade seja formado pela consciência co-

letiva dos seres humanos e represente uma defesa inconsciente dos 

homens contra os efeitos místicos e inexplicáveis que os ameaçam 

e desafiam sua compreensão. 

Tehom: deusa do caos e da escuridão, a qual Yahweh combateu e der-

rotou durante as Batalhas Primevas. Sua derrocada antecedeu à cria-

ção da luz e do universo. 

Telecinese ou telecinesia: divindade rara, que permite mover objetos 

a distância. 

Templo da Harmonia: gigantesco salão de mármore na Cidadela do 

Fogo. Lugar de conferência dos ishins, posteriormente servindo de 

residência ao arcanjo Gabriel, durante a guerra civil. 

Terra de Nod: país cuja capital era Enoque. 

Torre das Almas: torre disfarçada de edifício no plano físico, onde o 

hashmalim Henoch guardava almas supostamente iluminadas. Com 

elas, ele pretendia abrir uma passagem para o Terceiro Céu.

Transferência espiritual: habilidade usada pelos hashmalins para cap-

turar um espírito humano e posteriormente transferi-lo para outro 

corpo ou para um objeto.

Tsafon, o Monte da Congregação: região mais alta do Sétimo Céu, onde 

Deus estaria adormecido. 

Túnel da morte: vórtice que liga o plano astral ao Terceiro Céu. Abre-se 

aos seres humanos no instante da morte.

Universidade de Santa Helena: instituição de ensino na cidade serra-

na de Santa Helena, no Rio de Janeiro.
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Varna: líder do regimento das arqueiras. Imediata em comando após o 

arcanjo Gabriel. 

Vértices: sítios onde ocorre uma interseção planar. Esses locais existem 

tanto no plano material quanto no etéreo, possibilitando a intera-

ção física entre humanos e espíritos.

Vias atlânticas: atalhos dimensionais criados pelos atlantes. Permitem 

aos navios percorrer longas distâncias em menos da metade do tempo.

Vórtices: conexões místicas que ligam o plano astral ou o etéreo a al-

guma dimensão paralela (como o céu, o inferno ou a Arcádia).

Yahweh: também chamado de Altíssimo, Pai Celestial, Deus Adorme-

cido, Reluzente, Luminoso, Criador. É o Deus supremo do universo, 

adormecido no fim do sexto dia.

Yamí: uma das civilizações pré-cataclísmicas. Ocupava grandes porções 

da floresta Amazônica.

Zandrak: maior calabouço do Sheol, com celas, salas de tortura e cada-

falsos. Localiza-se nos túneis abaixo do vale dos Condenados.



Filhos do Éden também está na internet!
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